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Análise temátca: teoria e prátca. Resumo: Teoria e Prátca.

1 OBJETIVOS
Parte-se do entendimento de que o Tratamento Temátco da  nformação (TT ) ocupa posição nuclear no ciclo
documentário tendo-se em iista a mediação entre a produção e o uso de informação. Sendo assim, busca-se
nessa disciplina:

 Reconhecer modelos de organização do conhecimento socializado a partr do modelo de transferência da
informação; 

 Reconhecer a Teoria dos Sistemas de classifcação como paradigma para a análise e indexação por assunto; 
  nstgar a refexão sobre a dimensão étca em Organização e Representação do

Conhecimento  (ORC)  iisando  à  preienção  de  eientuais  danos  que  atngem tal  contexto,  com possíieis
implicações na recuperação da informação;

 Assimilar princípios de indexação à luz do objetio, da função e dos estágios da indexação;
 Compreender as interdisciplinaridades no âmbito da Análise de assunto;

Realizar a análise de assunto do conteúdo de documentos orientada pelas concepções relacionadas e por 
aportes metodológicos para identfcação de conceitos essenciais;

  Ter uma iisão geral sobre metodologias de análise de imagem;
 Adquirir conhecimentos teóricos e prátcos orientados à elaboração de resumos informatios.

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: 
3.1 Estrutura e Organização do Conhecimento. 
3.1.1  Organização da memória documentária na perspectia do Modelo de Transferência da  nformação;
3.1.2  Teoria dos Sistemas de Classifcação. 
3.1.3 Aplicabilidade da Teoria dos Sistemas de Classifcação na Organização e Representação do Conhecimento (ORC).
3.1.4  A dimensão étca em Organização e Representação do Conhecimento (ORC)

UNIDADE 2: 
3.2 Princípios de indexação 
3.2.1  Objetio e função da indexação.
3.2.2  Estágios da indexação 

UNIDADE 3: 
3.3  Análise de assunto: Teoria e prátca
3.3.1  A interdisciplinaridade em análise de assunto 
3.3.2  Concepções em análise de assunto (orientada para o conteúdo e para a demanda). 
3.3.3  Aplicação de metodologia dirigida à análise de assunto (abordagem sistemátca para identfcação de conceitos)
3.3.2 Análise de imagem.

UNIDADE  4
3.4  Resumo: Teoria e prátca
3.4.1 Princípios de elaboração de resumos 
3.4.2 A prátca de elaboração de resumos informatios.

4 Bibliografa básica por unidade:

Unidade 1
BRASCHER, Marisa; CAFÉ, Lígia. Organização da informação ou organização do conhecimento.  n:  X ENANC B – 
Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da  nformação, 9., 2008, São Paulo. Anais do  X ENANC B, 2008. Disponíiel 
em: <htp://www.ancib.org.br/media/dissertacao/1835.pdf>.
DODEBE , Vera Lúcia Doyle. Representação documentária.  n: ______. Tesauro: linguagem de representação da 
memória documentária. Niterói:  ntertexto, 2002. P. 19-38. 
GU MARÃES, José Augusto Chaies; P NHO, Fabio Assis; M LAN , Suellen Oliieira; FERNÁNDEZ-MOL NA, Juan Carlos. 
Étca nas atiidades informatias: aspectos teóricos. PontodeAcesso, Saliador, i.2, n.1, p. 137-152, jun./jul. 2008. 
Disponíiel em: <www.pontodeacesso.ici.ufa.br>. Acesso em: 06 out. 2013.

http://www.pontodeacesso.ici.ufba.br/


NOVEL NO, Maria Salet Ferreira. A teoria da classifcação como paradigma para a análise e a indexação de assunto.  n: 
 NST TUTO BRAS LE RO DE  NFORMAÇÃO EM C ÊNC A E TECNOLOG A. Organização do conhecimento e sistemas de 
classifcação. Brasília, 2006. Disponíiel em: <htp://liiroaberto.ibict.br/handle/1/441>.
P EDADE, M. A. R. Introdução à teoria da classifcação. Rio de Janeiro:  nterciência, 1977. p.60.
V CKERY, B. C. A necessidade de classifcação.  n: ______. Classifcação e indexação nas ciências. Rio de Janeiro: 
BNG/Brasilart, 1980. p. 23-38.
UN VERS DADE FEDERAL DO ESPÍR TO SANTO. Sistema integrado de bibliotecas. Disponíiel em: 
<htp://www.bc.ufes.br/>.
B BL OTECA V RTUAL EM SAÚDE. Portal L LACS- Literatura Latno-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
Desenioliida pela B REME/OPS/OMS. Disponíiel em: <htp://regional.bisalud.org/php/leiel.php?lang= 
pt&component=107&item=107>.

Unidade 2
ASSOC AÇÃO BRAS LE RA DE NORMAS TÉCN CAS. Métodos para análise de documentos-determinação  de seus 
assuntos e seleção de termos de indexação: NBR 12676. Rio de  Janeiro, 1992. Disponíiel em: <webs.um.es/.../ Norma
%20Brasilena%20Indizacion%20Isidoro%20Gil%2...>.
CHAUM ER, Jacques.  ndexação: conceito, etapas e instrumentos. Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação, São Paulo, i. 21, n. 1-2, p. 63-79, jan./jun. 1988.
GU MARAES, J. A. C. Abordagens teóricas de tratamento temátco da informação (TT ): catalogação de assunto, 
indexação e análise documental.  n: GARCÍA MARCO, F. J. Avances y perspectvas en sistemas de información y 
documentación.  bersid, Zaragoza,2009, p. 105-117. Disponíiel em: <www.ibersid.eu/ojs/index.php/ibersid/artcle/ 
download/3730/3491>. Acesso em: 05 out. 2013.
LANCASTER, F. W. Princípios de indexação.  n:______. Indexação: teoria e prátca. Brasília: Briquet de Lemos Liiros, 
2004. p. 5-19.
S STEMA MUND AL DE  NFORMAÇÃO EM C ÊNC A E TECNOLOG A (UN S ST). Princípios de indexação. Revista da Escola
de Biblioteconomia da UFMG, i. 10, n. 1, p. 83- 94, mar. 1981. Disponíiel em: <www.brapci.ufpr.br/ download. php? 
dd0=15948>. Acesso em: 08 out. 2013.

Unidade 3
ASSOC AÇÃO BRAS LE RA DE NORMAS TÉCN CAS. Métodos para análise de documentos-determinação, de seus 
assuntos e seleção de termos de indexação: NBR 12676. Rio de  Janeiro, 1992. Disponíiel em: <webs.um.es/.../Norma
%20Brasilena%20Indizacion%20Isidoro%20Gil%2...>.
 FUJ TA, M. S. L. A  identfcação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. Reiista Digital de 
Biblioteconomia e Ciência da  nformação, Campinas, i. 1, n. 1, p. 60-90, jul./dez, 2007.
FUJ TA, Mariângela Spot Lopes. A Leitura Documentária na perspectia de suas iariáieis: leitor-texto 
contexto DataGramaZero - Reiista de Ciência da  nformação, i.5,  n.4, ago. 2004. Disponíiel em: < 
htp://www.dgz.org.br/ago04/Art_01.htm>. 
FUJ TA, M. S. L.; RUB , M. P. Um modelo de leitura documentária para a indexação de artgos cientfcos: princípios de 
elaboração e uso para a formação de indexadores. DataGramaZero–Reiista de Ciência da  nformação, Rio de Janeiro, 
i. 7, n. 3, p.1-18, 2006. Disponíiel em: <htp://www.dgz.org.br/jun06/Art_04.htm>.
D AS, E. W.; NAVES, M. M. N. O caráter interdisciplinar da análise de assunto.  n:______. Análise de assunto: teoria e 
prátca. Brasília: Thesaurus. 2007. p.79-92.
SM T, J.  W. A representação da imagem. Informare: Cad. Prog. Pós-Grad. Ci.  nf., Rio de janeiro, i.2, n. 2, p. 28-36, 
jul./dez. 1996.

Unidade 4
LANCASTER, F. W. A prátca da redação de resumos.  n:______. Indexação e resumos: teoria e prátca.   Brasília: 
Briquet  de Lemos, 2004. 
ASSOC AÇÃO BRAS LE RA DE NORMAS TÉCN CAS. Métodos para análise de documentos-determinação, de seus 
assuntos e seleção de termos de indexação: NBR 12676. Rio de  Janeiro, 1992.

4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
4.1  Metodologia
Conforme o que prescreie a Matriz Curricular do curso de Biblioteconomia da Ufes A carga horária destnada a esta
disciplina equivale a 60 horas,  distribuída em 45 horas previstas para teoria (T) e 15 horas previstas para exercícios
(E). Esta carga horária de 15 horas deie cobrir exercícios (11 horas em sala de aula) e aplicação de 2 (dois) testes de
ierifcação  da  aprendizagem  (4  horas  em  sala  de  aula)1.  No  âmbito  das  estratégias  de  ensino  (metodologias),
propõem-se os procedimentos seguintes: aulas expositias; leitura e exploração de textos; iisitas a sites de bibliotecas
iirtuais  e  digitais  com iistas  ao  entendimento  dos  modelos  de  organização  e  representação  do  conhecimento;
exercícios de fxação da aprendizagem com destaque para o processo de análise de assunto e redação de resumos

1 Unidade 1. Teste de ierifcação da aprendizagem: Total/horas: 02h00min.
Unidade 1. Seminário: 25 min reseriados a cada grupo: apres. oral (15min) 

e debates (10min). Total/horas: 03h00min aprox.
Unidade 2. Teste de ierifcação da aprendizagem: Total/horas: 02h00min.
Unidade 3: Exercícios de fxação da aprendizagem: Total/horas: 06h00min
Unidade 4:   Exercícios de fxação da aprendizagem:   Total/horas: 2h00min.
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informatios, dinâmica de grupo; atiidade extraclasse (estudo dirigido; elaboração de resenhas e resumos, análise de
assunto) e seminários. Para cada atiidade planejada o aluno deie registrar as suas dúiidas, sugestões e compreensão
sobre os assuntos propostos à discussão na disciplina.

4.2 RECURSOS
Quadro branco ou similar, retroprojetor ou projetor de multmídia (haiendo disponibilidade); textos referenciados na
bibliografa;  sites de bibliotecas iirtuais e digitais, microcomputadores com conexão à Rede  nternet (laboratório de
 nformátca). 

4.3 O Processo avaliatvo
Diagnóstca: deie ser realizada durante todo o período buscando-se leiantar os pontos fracos e fortes em relação ao
entendimento dos conteúdos curriculares das unidades do programa. 
Formatva:  ncentio à partcipação nas discussões em sala de aula, reforçando-se a necessidade da leitura préiia dos
textos; atiidades  prátcas  indiiiduais  ou  em  grupo,  em  que  se  busca  constatar  o  engajamento  do  aluno
(comprometmento, partcipação, frequência) no decorrer das atiidades. 
S  omatva:   A ierifcação da aprendizagem deie possibilitar obtenção de nota na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos.
Concebe-se a atribuição de pontuação ao aluno por partcipação (até 0,3) e percentual de frequência igual ou maior
do que 90% (até 0,2). Planejaram-se as atiidades seguintes por unidade do programa.

Unidade 1
 Proia Teórica (5,0 pontos); 
 Trabalho acadêmico Normalizado: elaboração de resenhas (1,0-ponto cada resenha) dos textos seguintes:

GU MARÃES, José Augusto Chaies; P NHO, Fabio Assis; M LAN , Suellen Oliieira; FERNÁNDEZ-MOL NA, Juan Carlos. 
Étca nas atiidades informatias: aspectos teóricos. PontodeAcesso, Saliador, i.2, n.1, p. 137-152, jun./jul. 2008. 
Disponíiel em: <www.pontodeacesso.ici.ufa.br>. Acesso em: 06 out. 2013.

D AS, E. W.; NAVES, M. M. N. O caráter interdisciplinar da análise de assunto.  n:______. Análise de assunto: teoria e 
prátca. Brasília: Thesaurus. 2007. 

 Apresentação de seminário (atiidade em grupo de até 4 alunos) – (3,0 pontos)
Tema Central: Aplicabilidade da Teoria dos sistemas de Classifcação na perspectia em organização e representação 
do conhecimento 

Documentos-Fonte: 
V CKERY, B. C. Classifcação e indexação nas ciências. Rio de Janeiro: BNG/Brasilart, 1980. p. 23-38.
P EDADE, M. A. R. Introdução à teoria da classifcação. Rio de Janeiro:  nterciência, 1977. p.60.

Unidade 2 
Proia Teórica (10 pontos). 

Unidade 3 

 Exercício de fxação da aprendizagem: (7,0, pontos)
  Análise  de  assunto  do  conteúdo  de  documentos  textuais  (orientada  por  abordagem  sistemátca  e

concepções em análise de assunto) 
  Análise da abrangência da indexação na catalogação tendo como uniierso empírico catálogos de bibliotecas

uniiersitárias. 

Unidade 4 

 Elaboração de resumo informatio (3,0 pontos).

OBS. Pontualidade na entrega das atiidades: a data acordada com a turma para a entrega das atiidades deierá ser
respeitada. Caso isso não ocorra o professor poderá reduzir a nota acordada preiiamente para a atiidade. Para cada
dia de atraso pratcado a nota poderá ser reduzida em 0,5 ponto.
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